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O atraso na aprovação do 
Orçamento Gera da 
União, vetado parcialmen-
te pelo presidente Jose Sar-
ney. poderá afetar Sensi-
velmente a agricnItúra 
brasileira, já com eviden-
ciada queda de renda. nos 
últimos seis anos. Os agri-
cultores, representados idox 
pelo menos três grandes e 
fortes entidades — a Conle-- 
deração Nacional da Agri-
cultura (CNA), a Socieda-r 
de Rural Brasileira e a or-
ganização das Cooperati-
vas do Brasil (OCB) 
mobilizam para forçar-  o 
Governo a dar uma solução 
ao assunto, de modo que 
até março existam recur-
sos à disposição do setor 
para colheita, Empréstimo 
do Governo Federal (EGF r 
e Aquisição do Governo Fe-
deral ( AGF). 

A princípio, o objetboo 
era pressionar o Executivo 
a resolver o problema atra-
vés da medida provisória, 
ou seja. da maneira mais 
rápida. Mas a Procurado-
ria Geral da República de-
saconselha abrir caminho 
por aí, ou pela aprovação 
de créditos especiais. O or-
çamento de crédito (total-
mente vetado) e demais 
partes do OGU serão mes-
mo restabelecidas através 
de projeto de lei. Isso signi-
fica que, com muita sorte. 
o Orçamento estará em vi-
gor no princípio de março. 

Os mais realistas acredi-
tam que o Congresso não 
conseguirá se reunir para 
votar o projeto de lei antes 
do final de março, o que ge-
rará sérios problemas a di-
versos setores, entre eles a 
agricultura. Apesar de o 
setor já ter realizado em 
torno de 90 por cento de seu 
trabalho, os últimos 10 por 
cento são essenciais e ne-
cessitam, logo de iníçio, de 
verba significativa. 

Segundo informou Ange-
lo Pressan Filho, superin-
tendente de apoio técnico 
da Companhia de Financia-
mento da Produção (CFP), 
estão contratados no OGU 
para colheita NCz$ 500 mi-
lhões — 12 por cento do vo-
lume total do crédito de 
custeio. Sem esse valor dis- 

ponível, o agricultor preci-
sará buscar financiamen-
tos de outra fonte, a juros 
mais elevados. E havendo 
atraso no recebimento de 
reçursos para a colheita, o 
agricultor também não te-
rá a tempo o EGF, nem o 
Governo desporá da AGF 
para enxugar o mercado 
nacional de grãos e fazer 
seus estoques. 

Na CFP, não há clima de 
alarde. Angelo Pressan Fi-
lho lembra que o grosso da 
safra só entrará depois do 
dia 20 de março e aposta 
que, até lá, o OGU já terá 
sido aprovado pelo Con-
gresso. No Ministério da 
Fazenda, alguns técnicos 
da Secretaria de Assuntos 
Econômicos acreditam que 
o dinheiro do MCR-18 ( re-
çursos da exigibilidade dos 
bancos) pode ser suficien-
te, pelo menos para o início 
do EGF .  

Na CNA. os técnicos não 
compartilham do mesmo 
pensamento, alegando que 
a falta de crédito para co-
mercialização pode "avil-
tar os preços mínimos". Na 
quarta-feira passada, 
quando o ministro da Fa-
zenda, Maílson da Nóbre-
ga, esteve reunido com li-
deranças rurais na CNA, 
ouviu de um deles queixas 
contra essa situação, inter-
ferindo especificamente na 
produtividade do arroz. 

Para os produtores de ar-
roz, o estoque do produto 
em mãos do Governo é 
muito grande e a oferta no 
mercado interno, farta. 
Portanto, quando tiver 
início a colheita e em segui-
da a comercialização não 
haverá demanda, provo-
cando uma queda do preço 
minimo. Contudo, se o Go-
verno tiver dotação para 
adquirir o produto, resta-
belecerá um equilíbrio au-
tomático nos valores de 
venda. 

VALIDADE 

Outro questionamento da 
CNA é quanto à validade da 
safra de grãos 88/89 divul-
gada pelo Governo, deven-
do fiçar em torno de 55 mi-
lhões de toneladas. Park, a 
entidade, a safra, em peso 
físico, não é um indiçador  

válido ao desempenho da 
agricultura brasileira. O 
crescimento da produção, 
ocorrido nos últimos anos, 
se deve mais ao aumento 
da produtividade que da 
área plantada. 

Pelos dados da CNA, a 
ampliação de área tem 
ocorrido a ritmo lento — 1 
por cento ao ano - enquan-
to a produtividade, em fun-
ção da difusão de tecnolo-
gia e melhoramento do sis-
tema pesquisa/extensão, é 
praticamente o único fator 
de propulsão da agriçultu-
ra. Não existe incentivo ao 
produtor através da melho-
ria de preços ou maior de-
manda. 

Comprovando a afirma-
ção, os técnicos da entida-
de citam que os produtos de 
maior expansão são os de 
alta elasticidade de renda, 
como carnes, frutas e hor-
taliças. além da soja - que 
encontra boa procura no 
mercado externo. Quanto 
aos produtos básiços ( ar-
roz, feijão e mandioca ), o 
mercado está saturado. 

Na visão da CNA, a safra 
88/89 será suficiente para 
abastecer o mercado inter-
no não porque tem bom vo-
lume, mas essencialmente 
porque não haverá deman-
da. O programa de estabili-
zação eçonômica traz em-
butida recessão e, portan-
to, retração do mercado 
consumidor. 

Esse ql. adro todo só ten-
de a atingir ainda mais a 
renda agrícola, criticam as 
lideranças rurais. A renda 
bruta do setor nos últimos 
seis anos está abaixo dos 
valores medidos a preços 
constantes, ou seja, abaixo 
da média cos últimos 12 
anos. E pocerá cair mais 
um pouco se nada for feito 
para restabelecer ao setor 
os créditos de custeio e co-
mercialização de safra an-
tes de março. 

No dia 15 de fevereiro a 
CFP deve divulgar a últi-
ma previsão de safra antes 
do início da colheita. Há al-
guns dias, os técnicos do ór-
gão estão no campo, apu-
rando os números mais 
próximos Ia realidade. A 
estimativa é de que os nú-
meros não apresentem 
grandes alterações. 


